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 INTRODUÇÃO: A avaliação precisa de feridas crônicas ainda é um desafio na enfermagem. Com o avanço 
da inteligência artificial (IA), surgem tecnologias capazes de automatizar esse processo, promovendo 
padronização, agilidade e segurança na assistência. A aplicação dessas ferramentas tem se intensificado 
na prática clínica e domiciliar, permitindo que enfermeiros realizem intervenções mais precisas e 
baseadas em dados confiáveis. Esse cenário reforça o papel da enfermagem na inovação tecnológica em 
saúde. OBJETIVO: Analisar o uso de tecnologias digitais com IA aplicadas à mensuração de feridas, 
destacando suas contribuições para a enfermagem e a qualidade do cuidado. MÉTODOS: Trata-se de uma 
revisão narrativa realizada em julho de 2025, por meio das bases de dados PubMed, JMIR, MDPI e BMC. 
Utilizaram-se os descritores “nursing”, “wounds”, “artificial intelligence”, “wound measurement” e 
“health technology”, combinados com os operadores booleanos "AND" e "OR".Foram selecionados três 
artigos publicados entre 2022 e 2024, com foco na mensuração de feridas por IA, em ambientes clínicos 
e domiciliares, e que tinham participação direta da enfermagem. RESULTADOS: Os estudos 
demonstraram que ferramentas com IA conseguem segmentar e classificar tecidos com desempenho 
relevante. Os modelos U-Net e EfficientNet apresentaram variabilidade conforme o tecido, com acurácia 
superior a 87% e F1-score de até 0,93. Pacientes e cuidadores utilizaram aplicativos móveis para registrar 
imagens semanais, permitindo o acompanhamento remoto por enfermeiros e fortalecendo o vínculo com 
os usuários. A IA mostrou eficácia na detecção precoce de infecções e na classificação tecidual 
automatizada. CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES PARA A SAÚDE E ENFERMAGEM: As tecnologias digitais com 
IA têm potencial para transformar a avaliação de feridas, promovendo maior precisão, agilidade e 
autonomia no cuidado de enfermagem. A incorporação dessas ferramentas exige capacitação técnica e 
senso crítico, mas ofer9ece benefícios evidentes para o monitoramento contínuo, a redução de 
complicações e a melhoria da segurança do paciente. 
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